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Editorial

EDITORIAL

A Revista Gestão e Desenvolvimento (RGD) é o resultado de um processo de amadurecimento, não 
apenas da Revista e de seus artigos, cada vez mais qualificados, mas da própria instituição a qual ela está 
filiada. Neste ano, a Feevale comemora o seu quarto ano como Universidade. Todo esse processo, resultado 
de um longo caminho de investimento em pesquisa e no seu quadro de professores, busca brindar os leitores 
com uma maior gama de temas, mas todos eles ligados à área das Ciências Sociais Aplicadas.

Enquanto revista científica, Gestão e Desenvolvimento reafirma seu compromisso de disseminação do 
conhecimento, de dar visibilidade aos avanços científicos, de ser um instrumento de preservação da memória 
educacional, bem como de aprimorar sua função social e política. Por conseguinte, busca dar espaço para a 
publicação de artigos que sejam resultados de pesquisa, a fim de tornar-se, tanto uma importante referência 
de consulta para aqueles que estão envolvidos no processo ensino-aprendizagem, quanto para o avanço da 
pesquisa científica.

Perseguir estes objetivos significa, entre outras preocupações, valorizar cada artigo enviado à 
Revista, submetendo-o a um rigoroso processo de avaliação por pares. Por isso, a RGD amplia e aprimora 
constantemente o seu quadro de avaliadores.

Neste décimo segundo número da RGD, que alcança o décimo primeiro ano de edições ininterruptas, 
temos como dossiê, o tema Religião e Política. Este dossiê foi organizado pelos pesquisadores, Dr. Valdir 
Pedde, professor da Universidade Feevale e do professor Dr. Mauro Meirelles, do Centro Universitário 
UNILASALLE, e conta com cinco artigos, sendo elaborados por pesquisadores do Chile, Colômbia, Argentina e 
Brasil. A apresentação dos artigos que compõem o dossiê fica a cargo dos organizadores do mesmo, a quem 
agradecemos o empenho e a dedicação despendida nesta tarefa.

Na sessão de artigos com tema livre, temos a satisfação de, após rigorosa avaliação, contar com cinco 
significativos trabalhos.

O primeiro artigo, “Capital Social e Desenvolvimento Regional no Extremo Oeste Catarinense”, de autoria 
de Alyne Sehnem e Janaina Macke, procura mostrar, a partir da compreensão de Putnam sobre Capital Social, 
que nas cidades onde aparecem maiores níveis de capital social, os indicadores sociais são mais positivos, 
assim como o Capital Social mostrou-se maior nas comunidades em que há menor desigualdade social.

O artigo intitulado “Gestão Participativa: um estudo de caso analisando a caixa de mensagens como 
ferramenta de gestão”, foi elaborado por Fabiana Mendes, Débora Vargas Ferreira Costa e Victor Cláudio 
Paradela Ferreira, todos da Universidade Federal de Juiz de Fora, MG. O artigo parte do pressuposto de 
que para melhor enfrentar os desafios contemporâneos, as organizações precisam criar mecanismos que 
favoreçam o envolvimento dos seus trabalhadores com os objetivos corporativos, sendo a gestão participativa 
um desses mecanismos. Após a realização da pesquisa, os autores concluíram que os participantes avaliaram 
positivamente a ferramenta de gestão participativa, ou seja a caixa de sugestão, que tem se tornado um 
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importante diferencial para a empresa, por ser uma ferramenta que favorece o comprometimento do 
trabalhador com a organização.

O terceiro artigo desta sessão é de autoria de José Kennedy Lopes Silva e Mariluce Paes de Souza, ambos 
da Universidade Federal da Rondônia, intitulado “Governança de Programas de Políticas Públicas: análise 
do ProJovem urbano no Estado do Mato Grosso – 2009/2010”. O texto explora as práticas da Governança 
na execução de Políticas Públicas. A partir da pesquisa realizada, constataram a falta de alinhamento dos 
interesses entre os atores envolvidos, gerando uma Governança não satisfatória. O artigo mostra, como 
outros já o fizeram, a necessidade de uma avaliação de políticas públicas durante o processo de execução, a 
fim de poder fazer correções necessárias.

O artigo seguinte trata sobre “O Crédito Rural No Brasil: o perfil das pesquisas acadêmicas”. O texto 
de autoria de Rodolfo Borges de Faria e David Ferreira Lopes Santos, e tendo como premissa que o setor 
primário, historicamente, sempre foi um motor da economia brasileira, realizaram um estudo bibliométrico 
a fim de identificar a produção científica na área da Administração. Chegaram à conclusão, dentre outras, de 
que os estudos sobre crédito rural denotam uma área de pesquisa em consolidação e, por isso mesmo, há 
necessidade de pesquisas empíricas que ampliem a análise do crédito rural nas cadeias do agronegócio.

O quinto artigo, intitulado “Análise da Satisfação dos Usuários: caso CRAS/Marcelino Vieira - RN”, elaborado 
por Luiza Maria da Silva e Maximiliano de Souza Lima, tem como objetivo avaliar o nível de satisfação dos 
usuários do Centro de Referência da Assistência Social - CRAS de Marcelino Vieira – RN.

Na sessão de resenhas, contamos com a contribuição de Régis L. G. Barcelos, que faz uma reflexão sobre 
o livro organizado por Mauro Meirelles; et al. Sociologia: trabalho, ciência, cultura e diversidade.

Por fim, não podemos deixar de agradecer aos autores dos diversos artigos que compõem esse número 
pela confiança depositada. Os artigos, de forma singular e a partir de diferentes enfoques, enriquecem a 
disseminação do conhecimento, contribuindo para o avanço da ciência e do processo de ensino-aprendizagem. 

Dr. Valdir Pedde
Editor Chefe


